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" ' • ; '\:,' ' ' • : . ' .': ' ' . • ' ,· ' ' ' ' ' ' " ·. ". ' .. ' ! • ', ' , • , ' •. ' : , ~ 
• • • •• , :· • , No contexto particular da· União· Europeia~ a dimensão europeia . .1 

,., .' ' ..... -_,; -... • . . • . _.. ._, ·. • ,' ·: • • i •• \. :- { ' 'I ~- ; . ,, . . ' ' • ,·' ,., 

t,:·:· :?ª _eq~f~~ã? -~?~:~ª,~~~. f~~:dé~m~~~ª-~.P~r~~,~ su~e~t~_bili_d_a~~ .d~s-· .• ·:j 
:<· :J~ proJeto po!,t1c<?. A pa,rt1r 9~ u~a s,in~~s~ das prt~c1pa1s fases d~·: .'j 
t_:::::-, ;cÓ~strução: do 'pr~}etó e~-~~p~u. ~a\ír~~ \ia ~ducaçâo e d~ forma- : : ~ 
~ ; I ~ .' ;- ::;,,., , : ' (,,, ', ; , . •I • , ,1 • : 0

'. ' • J · • ': • ' , • · i 

:- f:;:::· çãÓ/ éste c~pítulo. pr~cura éxplorar cfuafo pap~I atribuído à di~ • '1 
J, , • '• , '. ' ~ ,! - • -. , ' • ~ ?' , . ', • ~. . , • ~ , . 1 

::",<..-: ~ensã~ europeia da educação' desde ·os tratados fundadores da:, - ~ 
··;:_- <·, • ·-~1 r •. ,;.·• ,. • .,- - ~ , • ~ •·• .. - ··) r .. '· - -. .• ,_· , ·:. ·.· ; 

• .' Uniãô Europeia (UE) até à 
1

épeca àtuaL Final_izamos··este câpítulo. ':~ 
i_ ·,. ··;, •,;• • .• ; :" /·. •,• _,, ,. --1 ' '::· ., .• ·_. , .·· ·- ._.. ;' •• ·' >: ·,·• ·., ', . . -· ' ' __ :J 

.- ,: com uma breve. análise sobre··•os estudos desenvolvidos em torno -'· ., ) 
• ' . ... :· : ~: ·,,._ ,:, ~-: •• , .• • t . ; ,; . .._- : • : • •,· ·.·.: ·•.. ' ,, • , ·: ... _ -·) ~ 

. _do tema •da dimensão europeia· aa educaçãc;> e levantamos um.,:, !í 
• ,.._ .. •·, "t • •• ,. '.: .. ,- , _.. . , .· • l- .,. -. . , . .• _•- : :s 

co_njunto de' questões sobre ~. conçretização ;desta 'dimensão eu~·: j 
··- -·•_ ...... ·,-.. • ·.,-. . > • , _· '··. •' .. ,. ' . ~ . • ,,;, •• ♦ • .• _•. ·:· ' •• • • • .• ' __ ,. • ·. ·.-.. •. '! 

rope1a no~ qurr:iculos r-,ac1ona1s e nas at1v_1dades em sala de aula.: -~;, 1 
•. . •· . >- ,• .. .; . . :, . . ; .,._ . ' . ' . :: . ' . . ) 

•• -- • ·,', ..... •-···•'· .• _:_' .. ,.,.-:·· ... ·,.,·c.',,.•,·: .. ·:. __ ~·~· ·~: •... ' .• ·~-·-'•· ,·:',!, .-· .. :·;~\···'•_.:; ~,.i.,.,;, /,. •-~-,,~ • f·, ,; •-~··-• •K: ..', :, .;, o.l,," • • •~~-~- .,.~i ,-, -'r • - :... - ·- -~ ~- . .; ..,.;. ..-- ___ · ,.T •. :: 

· • . _Introdução 

O termo União, refere-se a algo que é tecido em comum, que faz parte de 

Úm mesmo todo. A União Europeia (UE), ao longo de toda a sua história, teve 

• . • . com.o principal objetivo unir um conjunto de Estados em torno de objetivos 
; ' 

. ~omuns, por forma a torná-los mais fortes e competitivos. 
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N

U
•v-

da U
E a 

V
C

rslW
I e 

ngu1stica e 
nstica 

... 
Cuhu 

. 
. .... 1 caracte 

sistffl18S de cducaçao e form
 

, 
t-<l) 

do a prinC
lP-

do-?Jeinbro, ~
 

ualifica ... 
açao 111an. 

$til . de cada bta 
si aplicando regras, q 

çoes, currícu1 
identitA 11ª 

isolarnento enUC 
A

,~
 da perm

eabilidade no que re 
. os e 

111 ccrtO
 

dir: renteS-
.,,~

 
E

d 
. 

spcita , 
têPl u 

rorinação 
,e 

. 
_ dos seus Sistem

as 
ucativos, cada E

 
a 

.....;incs de ,. 
-n1zaçao 

d 
. 

stado 
•~-&

p-
di 

ensõCS da O
•&

--
di--~dade. C

ontu o, a partir da nece 
. 

• 
as 

111 
rar esta 

V
'-' -

ss1dact 
nJguPl 

rocura preserv 
os E

fia<ios-M
em

bros, tem
 vindo a se 

e 
M

em
bro p 

bilidade entre 
_

e
 

• 
r cons 

rario e rno 
. 

ta
. um

 quadro de ,uerênaa com
un

1 
• 

de eoopt 
r 

, 
da de 01ten-, 

. 
... 

Para a 
'd 

partir da déCi 
_ 

por form
a a que os adadaos possam

 b 
tf1Jl o, a 

-o e ronnaçao, 
• 

enefi • 
l ·oca de Eclucaça 

É
 

sentido que a U
E

 tem
 vindo a desenvolver os 

Po 1 
'd de. 

neste 
úl • 

4-0 
seus 

. 
desta cJivcrsi ª 

Ed 
-0 e Form

ação, nos 
tunos 

anos. 
aar 

da 
ucaça 

. 
. 

• 
uabalh~ no carnPo 

-
dos ideais naaonalistas e extrem

istas, as respost 
ascensao 

d 
'cula .. 

as 
Atualm

ente, a 
-

d 
refum

ados, a falta 
e art1 

çao de políticas 
• tegraçao 

os 
o· 

., 
d 

. 
Para 

à questão da m
 

. 
C

 
'd-19 e a m

anifestaÇ
aO

 
e m

ow
nentos sociais 

• pandem
ia 

OV1 
U

 ... 
E

uro 
• 

que 
fazer face a 

. 
__ ,,. -

de ... 1m
,n~

 países da 
m

ao 
pe1a, são apenas 

1 
desvm

c~çao 
°"6

 .... -
a. 

defendem
 ª 

bl 
a' ticas que têm

 vindo a abalar os valores identitá • 
los de pro em

 
• 

. 
nos 

guns cxemP 
. 

N
este conteX

to, falar sobre a adadania europ • 
. . ais da U

nião Europeia. 
. 

eia e 
ongtn . 

. 
. dadão europeu, a5N

D
le um

a parncular relevância. 
ue Significa ser Cl 

• 
o q 

, . 
da história da construção do proJC

to europeu fica claro que a 
Pela análise 

'd 
m

acia de 
• .. 

• 
70 se tom

ou m
ais ev

i ente a to 
consaenc1a da necess· 

partir dos anos 
. 

. 
. 

i-
dade de um

a identidade europeia, que p
~

b
a

ssc ~
to

s
 cul~1:3-1s, históricos, 

rei . . 
e geográficos diferenteS. &

ta foi a m
atnz que presidiu ao ideal de 

igiosos 
U

 ,., 
d 

, 
construção e desenvolvim

ento de um
a 

ruao 
e p81SCS, que com

eçou por ser 
económ

ica, m
as que se estendeu à dim

ensão política. 
Tratava-se de desenvolver nos cidadãos um

 sentim
ento de pertença à UE e 

os sistemas de Educação e a Form
ação asrum

iram
-se com

o u
m

a das principais 
apostas para o conseguir. N

esse sentido, estava im
plícito, nos objetivos com

uns 
que têm

 vindo a ser definidos para a educação e form
ação dos Estados-M

em
bros 

da UE, um
a dim

ensão europeia que sensibilizasse os alunos para a cidadania 
supranacional. Para G

alvão (1998) 1 a dim
ensão Europeia da E

ducação, ao ní-

1 GALVÃO, M
aria Emfila • «Dim

ensão E
~

 da &
iucação: R

ealidade ou utopia.?» ln M
illenium

 11 
D

iiponíY
C

!:h~//~toriojp1,1pt/bitstream
/l0400.19/801/l/D

irncns%
C

3%
A

3o%
20curopeia.pdf, 1998. 
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vcl escolar, ~
 sensibilizar para a aprendizagem

 de línguas estrangeiras, 
aprofundar os conhecim

entos sobre história, cultura e geografia dos outros paí­
ses que constituem

 a U
E

, ao m
esm

o tem
po que se tom

ava conhecim
ento acerca 

doa valora europeus, e dos direitos e responsabilidades no contexto d
a U

E
. 

A
 sensibilização para esta Identidade E

uropeia através d
a E

ducação tem
 

sido alvo de vários esforços políticos. N
o entanto, o conteúdo do que se entendia 

por D
im

ensão Europeia d
a E

ducação tem
 sido sem

pre pouco definido o que 
tom

a difícil a sua im
plem

entação através de políticas. 
. A

inda no princípio d
a década de 2000, alguns autores esforçaram

-se por 
clarificar um

 pouco o conceito de "D
im

ensão E
uropeia d

a E
ducação,,, com

o 
R

eis M
onteiro (200 I 'f que defendia que a D

im
ensão E

uropeia d
a E

ducação 
. deveria reunir um

 conjunto de tem
as e problem

as que são com
uns aos E

stados­
m

cm
bros, ou seja, deveria prom

over a reflexão sobre estes problem
as e a sua 

resolução com
portaria um

 valor acrescentado que é a identidade europeia. 
D

e acordo com
 este autor, ''num

a accpção m
ais restritiva, aquela expressão 

designa as aprendizagens e actividades, internacionais ou transnacionais, que 
visam

 a aproxim
ação e a com

preensão entre os povos d
a E

uropa, favorecendo 
a em

ergência d
a consciência d

a sua identidade cultural com
um

" (M
onteiro, 

2001, p. 302). 
O

u
 seja, a finalidade d

a D
im

ensão E
uropeia d

a E
ducação seria form

ar ci­
dadãos d

a E
uropa e do m

undo, ou seja, desenvolver um
a identidade europeia 

que seja um
a identidade com

 raízes nacionais e ao m
esm

o tem
po com

 um
 sen­

tim
ento de pertença em

 relação à E
uropa e ao m

undo. T
rata-se d

e aprender um
 

conjunto de atitudes, de valores, de conhecim
entos n

a escola, que potenciem
 a 

criação de um
a consciência de pertença à E

uropa dos cidadãos. 
E

m
bora R

eis M
onteiro (200 l) defendesse que a D

im
ensão E

uropeia d
a 

E
ducação dependa d

a ação dos governos responsáveis pelas im
posições nor­

m
ativas e políticas, o autor arriscou identificar duas condições fundam

entais 
para que se pudesse introduzir um

a D
im

ensão E
uropeia na E

ducação: a sua 

2 
M

O
N

TEIR
O

, A
gn,tinbo dos R

eis. A
 Educação na Europa. Porto: C

am
po das letras, 2001. 
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od 
os ni..,;s e,colarC5 e nos estabelecim

entos de fc 
. ·--' çáO e111 I 

OS 
O

rllJ 
, 

lflU
U

V
U

 
ed 

dores; e a reronna profunda dos conteúdos do 
açao d 

iof "'°"' e uca 
_ 

s C
llrti 

e 
P 

anâlise do projeto de constr"çao europeu na esfe 
cuio,. 

Uina bt<"" 
ra edu 

, 
'd" cias de que desde os seus tratados fundadores até à , 

<:ativa 
da-nos e\11 en 

d 
• 

• • • 
epoc 

, 
d

,
 

. 0 e 3 J,,nnação foram
 sendo alvo 

e várias unciativas 
a atuai 

....__ 

a puucaça 
• 

'di 
• 

• 
que fora 

..<m
,r>Jldo O

 seu enquam
-am

ento JU
D

 
co com

um
tário. A

 partir d 
rn re. 

co1u'5.. 
,. 

. 
, 

d 
.. 

d 
a aus' 

inicial de qualquer refereDClll a e ucaçao nos trata os que fundaram
 

encia 
dim

 
.. 

. da d 
ª D

E 
ao ~

e
n

t
o

 de urna 
ensao europeia 

e ucação, existiram
 

• , •tê 
períodos ,nan:anteS do processo de integração da educação na polí • 

diverso, 
M

as qual o lugar da cidadania europeia no quadro político tª da llE. 
d 

b 
, • 

d 
e refer" 

para a ação dos F.,ta os-m
elll ros em

 m
atem

-
e educação atualm

 
encia 

. 
d 

1 'd 
-

1í • 
d 

ente? E
 

que senudo foram esenvo V
I as as açoes po ncas 

e edificação de 
• 

rn 
coJIIW

ll em
 m

atéria de educaÇão e form
ação e com

o fo
i/ está 

um
a política 

'da 
'dad 

· 
· 

vai 
ª ser dese 

., 
a a 

ama europeia e os 
ores europeus nos sistem

as edu 
• 

nvoI-
F.,tados-m

em
bro? 

cativos dos 
Estas interrogações poderiam

 levar-nos a u
m

 conjunto d
e aná1is 

xões. No entanto, é im
pot1Jlllte com

eçarm
os por analisat 

• da 
es e refle­

bm
<. as fases de construção da políúca educativa na U

 :. am
 

que de form
a 

sua fundação até aos nos.sos dias. 
m

ao
 E

uropeia, desde a 

1. o processo de integração da Educação na arena política da U
nião 

Europeia 

A
 partir da segunda m

etade do século X
X

 a criação d
e organizações interna­

cionais com
o a UNESCO, a O

C
D

E, o B
anco M

undial, o
u

 o F
u

n
d

o
 M

onetário 
Internacional, abriu um

a nova era para a circulação dos conhecim
entos sobre 

educação. A
 tendência para a estandardização (iniciada anteriorm

ente aquan­
do da Escola de M

assas) é reforçada p
o

r estas organizações através dos seus 
peritos e especialistas que se esforçaram

 p
o

r tom
ar com

paráveis as suas análises 
dos sistem

as educativos. 

·----~·7 

A
 DIM
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 EURO
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O

M
O

 FATO
R ESTRUTURANTE D

O
 PRO

JETO
 D

A U
N

IÃO
 EU

RO
PEIA 

3S 

• N
o

 que respeita ao
 contexto específico d

a U
E, o processo de integração da 

educação e da form
ação na esfera política da U

E, foi u
m

 processo bastante de­
m

orado e com
 alguns avanços e recuos. 

Pai-a A
ntunes (20051 existe um

a concordância geral nos autores, quanto 
aos perlodos m

ais. m
arcantes do processo de integração d

a educação n
a arena 

.com
unitária, no entanto, a autora procura "desenhar" este percurso sinalizando 

duas etapas e quatro fases no processo de "gestação e consolidação" d
a educa­

ção na U
E ... 

A
 prim

eira fase denom
inada de ,iem

ergência d
a intervenção política com

u­
nitária n

o
 cam

po d
a educação", situa-se no periodo que se inicia com

 os trata­
dos fundadores do projeto europeu ( 195 7) passando pelos anos 70 e 80, e term

i­
nando n

o
 ano de 1992, altura d

a assinatura do T
ratado de M

aastricht. D
entro 

desta prim
eira etapa, A

ntunes destaca duas fases im
portantes: um

a prim
eira 

que engloba o periodo que vai desde a fundação d
a C

om
unidade E

uropeia 
(1957) até.aos anos 70, e outra fase, que surge n

a década de 80 com
 o apareci-

• m
ento dc;>s prim

eiros program
as com

unitários p
ara a educação. 

C
om

eçando pela análise dos tratados fundadores d
a U

E
 "pouca o

u
 nenhu­

m
a evidência se descortina e que sugira que a educação tenha sido arquitecta­

d
a com

o um pilar fundam
ental ao projecto europeu" (Sobreira, 2004, p. 50)4. 

A
 título de exem

plo, o tratado que instituiu a C
E

E
 (C

om
unidade E

conóm
ica 

E
uropeia), o T

ratado de R
om

a, assinado em
 195 7, não garantiu nenhum

a com
­

petência específica para o desenvolvim
ento de um

a política n
a área d

a educa­
ção. A

penas alguns artigos referiam
 a necessidade d

e se estabelecerem
 objetivos 

p
ara um

a· política agrícola com
um

 e p
ara isso coordenar esforços n

a área d
a 

form
ação profissional, d

a pesquisa e d
a dissem

inação do conhecim
ento sobre 

agricultura. A
 educação não era considerada com

o tendo im
portância no pro-

• cesso de integração dos seis países que com
punham

 a C
E

E
, porque os objetivos 

d
a C

om
unidade tinham

 apenas a ver com
 a integração económ

ica. 

S 
A

N
TIJN

F.S, Fátim
a -

«G
lobalização e Europeização d

u
 Políticas Educativas. Pcrom

os, proccs.,os e 
m

ctam
otfosesit ln

 Sociologia, Problem
as e práticas, 47, 2005, 125-143. 

4-
SO

B
R

EIR
A

, C
arlos hdro. A

 H
istória da C

ooperação Internaciooal e dos lim
ites da inlegração educativa 

na U
nião Europeia. üsboa: V

islis Editores, 2004. 

j i .• 
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NOvosesTV 
36 ou discutiu sobre educação na CE 

escreveu • E 
e J965 nada se dos-Membros consideraram a educa , , 

11 ... trt J957 ue os Esta • . - . Çao 

.DI' veJrnente p<>rQ d sendo a sua orgaruzaçao mwto diferent 

muito prova , ca de cada Esta o, e e 

áreª especifi acional. • h d 
uma . d da governo n . . . . a educação foi gan an o terreno no 

, na e ca . M es m1ciais, es. 

proP ~ das omisso ssidades de satisfação de certas liberdad 
Mas, ar----_ . A artir de nece es 

omunitàl1º· p Roma foram sendo tomadas algumas resoluçõe 
paço e rr. tado de , . . d . s. 

damentais do .1ta de chamar o pnmerro esenvolvimento d 
fiin de que se po . - C 1h a 

N eadamente aqu M que foi a deCISao do onse o 63/266 
9 

om rol da educaçao, . , . ue 

w O da cEE em P . ara se atingir uma política comum na ár 
aça rincípios gerais p . . ea 

estabeleceu 10 p . ai E tes princípios tenconavam salientar as diferenças 
# rofiss1on • s d 

da formaçao p . deixavam ainda uma gran e margem para os Estados-

. • naci· onais que • • 
palittcas líticas naconais. 

d envolverem as suas po 
Membros es . d decisão tenha sido limitado, ela teve um papel im. 

E b ra o impacto esta . 
m o . tarde levou o Tribunal Europeu a remterpretar o Tratado da 

rtante que mais ' fc - fiss' ai 
po . 't às condições de acesso a ormaçao pro 10n . Este foi 

CEE no que diz respei o li • d d ~ 
. . . uls ara O desenvolvimento de uma po tJ.ca e e ucaçao e for-

o pnme1ro 1mp O P . 
_ ab . rtas para a possbilidade da CEE agir no campo da educação. 

maçao e nu po . 

Na Cimeira de Haia em 1969, os líderes da CEE manifestaram a suas preo-

w m O lado humano e tomaram algumas iniciativas e ações em prol 
cupaçoes co _ . 

de uma política social mais eficiente. A educaçao passou, assun, a ser uma preo-

cupação mais marcante nas iniciativas tomadas durante a década de 70. Assim, 

em 1971, deu-se o primeiro conselho de Ministros da Educação do qual ema­

nou uma resolução sobre a educação adotando-se uma série de diretrizes gerais 

no sentido de criar um programa comunitário para a formação profissional. Os 

objetivos mantinham-se de natureza económica, pois visava-se "( ... ) habilitar a 

população como um todo, permitindo o desenvolvimento pessoal e profissional 

adequado numa economia" (Sobreira, 2004, p. 56). 

VISto que o Tratado da CEE não institui competências na área da educação, 

rin~a de ser criada uma forma extracomunitária para as atividades na área edu­

canva. Pela primeira vez era reconhecida a importância da educação na CEE. 
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EiriJulho de 1972 foi feito um pedido por parte da Comissão ao ministro 

belga da Edu~, para que definisse os princípios gerais da educação no es-

paç<> da OEE. . . : 
0 primeiro-ministro Belga, Henri Janne, em 1973, apresentou o relatório 

"Para: uma Política Educativa Comunitária" que enumerava uma série de as-

• suntos considerados chave para o desenvolvimento de uma verdadeira política 

educativa na Europa. Assim, foi criado o "Relatório Janne", que consistia num 

• sumário de disawões entre especialistas dos vários Esta.dos-Membros em tomo 

das questões da educação. Este relatório estabeleceu um quadro de referência 

para a OEE dar os primeiros passos na área da educação e salientava o facto 

de o _Tratado ~e Roma poder ser interpretado de outra forma, podendo as refe­

rências à formação profissional cobrir um maior âmbito. Este relatório também 

refere que ~ progresso económico poderia ser impulsionado por uma política 

educativa consistente e que o principal objetivo deveria ser a harmonização 

. . ~ políticas educativas dos Estados-Membros, através da troca de experiências 

(P.~2002)5 .. 

. O mesmo documento sugere, também, algumas áreas nas quais a Política 

Educativa· comum se deveria focar como: a dimensão europeia, o ensino de 

lµiguas estrangeiras, a equivalência de diplomas e graus académicos e o desen­

vol~ento da educação permanente. Este relatório sugeria ainda a criação de 

um Comité da Educação e Cultura para tomar iniciativas para implementar as 

várias ações. , .. _ • 

A 6 dejunho de 1974 o Conselho Europeu adotou uma resolução relativa 

ao reconhecimento mútuo de diplomas, certificados e outros títulos. A partir 

~ui s~ várias diretivas sectoriais na área do reconhecimento mútuo 

de habilitações profissionais. No mesmo ano a Comissão emitiu uma comuni­

~ ao Conselho propondo um relatório sobre a educação na Comunidade 

Europeia, relatório este que veio confirmar a necessidade de cooperação na 

irea da educação tal como nas outras áreas, como parte do desenvolvimento 

integral da comunidade. No entanto, as áreas referidas como prioritárias apenas 

Edu5 ~U. A_- Thf Loc Lcgaldo Basis of thc Europcan Union Action in Education. London. Institutc of 

n, lllVmlty o n n, 2002. 

l 



........ 
. ~

,,..----~
·~

 

38 
E ,.,, ,oos DE aoA

D
A

N
IA

 
NO

VO
S 

;)
I
U

 

. 
. com

o a m
elhoria das oportunidades de troe 

. 
rnas rnu1to gerais 

... 
d

a 
d 

-
das 

• 
as 

se refenam
 a te 

d'rru·cos· a questao 
e 

ucaçao 
cnanças fi 

. 
dantes e aca e 

' 
. 

• 
1-

educauvas para estu 
. 

tes e m
edidas p

ara apoiar a su
a m

tegração; o enco. 
lhas de trabalhadores m

i
~

 
ropeia d

a educação através d
o

 estudo d
a língu 

a dirnensao eu 
a 

rajam
ento de urn 

. . 
_ 

e a m
atérias sobre a E

uropa; cooperação entr 
. 

. acesso a m
forrnaçao 

. 
d 

e 
estrangeira; 

. 
S 

en· o
r e estabeleam

ento 
e escolas europeias 

· 
de E

nsm
o 

up 
• 

estabeleC
Jrnentos 

d 
M

 m
bros foi definida pelos seus m

inistros da edu-
A

 resposta dos E
sta os-

e 
• 

-
. 

'unho de 74, culm
inando n

u
m

a resoluçao para a 
-

0 
ue se reuniram

 em
 J 

. 
• 

• 
caça 

q _ 
da educação que deixou claro q

u
e o obJetlvo principal 

cooperaçao no cam
pa 

h 
• 

-
N

 
. 

. fc cado na cooperação do que na 
arm

om
zaçao. 

a prática, 
devena ser m

ais 
O

 
• 

-
l 

-
• 

b 
_

.J
-..,.m

 em
 trocar inform

açoes em
 re açao aos sistem

as 
os Estados-m

ern ros acorw
ucuu 

. 
-

, • 
. 

. 
e houvesse qualquer m

te:rvençao nas suas políticas nacionais 
educauvos, sem

 qu 

d ed 
-

O
u sei a a educaça-0 m

antinha-se fora d
o

 quadro legal com
unitário. 

e 
ucaçao. 

;i , 
• 

, 
, 

Em
 l975 foi criado O

 C
E

D
E

FO
P, dando um

 grande unpulso a area da for-
m

ação profissional, com
 O

 papel de coordenação e apoi~
 ~
 políticas de for­

m
ação profissional. E

m
 fevereiro de 76 o C

onselho d
e M

irustros d
a educação 

adotou, pela prim
eira vez, um

 P
rogram

a de A
cão no cam

p
o

 d
a
 educação. Esta 

resolução estabeleceu um
a série de ações a serem

 levadas a cabo quer pelos 

E
stados-M

em
bros, quer pela C

om
unidade. 

V
erificam

os, então, que durante a década de 70 todas as ações n
a área da 

educação e da form
ação não estabelecem

 u
m

 claro estatuto legal d
a educação 

no seio da C
E

E
, m

as representam
 um

 esforço de aceitação global. 
N

o entanto, foi nesta altura que foi introduzida a expressão «D
im

ensão 
E

uropeia da E
ducação» (B

altazar, 2019, p. 205)6, curiosam
ente, ao

 m
esm

o tem
­

po da «E
uropa dos C

idadãos» no sentido d
e se desenhar a possibilidade de 

construção de um
a cidadania europeia «assente nos pressupostos d

a pertença a 
um

a com
unidade com

um
, os direitos com

uns e a abolição d
e qualquer form

a 
. de discrim

inação baseada na nacionalidade" (idem
). 

• 
da 

'daclania,, ln A. 
6 

BALTAZAR
, Isabel -

«A dim
ensão europeia da educação: A

 escola com
o alicerce 

O
 

• 
13 

Cunha, M
. F. Rollo, M

. M
. T. Ribeiro, &

 I. M
. E

 V
alente (Eds.), A

 Europa do C
onhecim

ento (pp. 185• 2 
). 

Coim
bra. Im

prensa da U
rúversidade de C

oim
bra, 2019, pp. 185-213. 

A
 D

IM
EN

SÃ
O

 EU
RO

PEIA C
O

M
O

 FATO
R

 ESTRU
TU

RAN
TE D

O
 PRO

JETO
 D

A U
N

IÃ
O

 E
U

R
O

P
B

A
 

39 

, N
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da Ed - 7 'd 
elh 

e dos Ministros ucaçao ' reuni os ern rn • 
- do Cons o Ed ,., aio 

A resoluçao d)'mensão Europeia da ucaçao», com o objetivo 

d 
rrnina a < I - D r. es. 

de I 988, ete . . uropeia na educaçao. e 1orma específica 
t:'. rçar a diJlleDSªº e , esta 

sencial de reio • • • 
. da como obJettvos. 

resolução determina 

. m sentimento de identidade europeia e esclarecê.} 
refi ar nos Jovens u . • os 

• orç val d civilizaçaN O europe1a e dos alicerces em que os po 
uanto ao or a vos 

q . deram actualmente dever basear o seu desenvolvimento 

europeus cons1 • d • • • ' 
. d t:'. dos princípios da democraaa, a Justiça social e do respei. 
IStO é a· e,esa 

1
, 

0
. itos do Homem (Declaração de Copenhaga, Abril de 1978)· 

to pe os ire l • ' 
. para a participação no desenvo V1Inento social e eco. 

• preparar os Jovens . N , • 
, . d Comunidade e na realizaçao de progressos palpave1s no sen. 

norruco a • , 
tido da União Europeia, tal como se encontra preVISto no Acto Unico 

Europeu; • 
• 'aliza' los das vantagens que esta representa e também dos 

• consaenc1 -
desafios que implica, ao abrir-lhes um espaço económico e social mais 

alargado; 
• melhorar os seus conhecimentos sobre a Comunidade e respectivos 

Estados-membros, do ponto de vista histórico, cultural, económico e 

social, e mostrar-lhes claramente o significado da cooperação entre os 

Estados-membros da Comunidade Europeia e outros países da Europa e 

do Mundo (Resolução do Conselho e dos ministros da Educação, 1988). 

Ou seja, a ação comunitária desde o fim dos anos 70 e durante a década de 

80, foi integrando as várias dimensões do fenómeno educacional e escolar, no 

entanto, foi só a partir do Tratado de Maastricht que a educação e a formação 

passaram a ter um papel fundamental na Comunidade Europeia pois passaram 

a estar referidas no próprio texto do Tratado. 

Seguindo o desenho proposto por Antunes (2005) para o percurso da in­

tegração da educação na esfera comunitária, entramos agora numa segunda 

7 JO n.o C 177, de 6 de julho de 1988 - Rcsoluçao- do Conselho e dos núnistros da Educaça-o reunidos no seio 

do Consclh rcJ • à dim • 
0 , atJva cnsão europeia na educação, de 24 de maio de 1988 
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ominada "a edificação de uma política comunitária na área da edu-

o ~aço europeu de educação/formaça~ o" (p 126) • • • · , que se lillciou cm 

tro desta segunda etapa a autora destaca duas r.as • 
. " es importantes: a 

da esfera de mtervenção da UE (de 92 a 98/99) e a fase de edifi -

eúlação sistemática de políticas e do espaço europeu de edu -0~ 

N l..a partir de 1998/99). caça 

segunda etapa é marcada pela assinatura do Tratado de Maastricht cm 

te Tratado de Maastricht, ou o Tratado da União Europeia, marcou 

~ 1àse no processo de integração europeia, pois introduziu um novo 

tüló sobre a educação e juventude. 

Wratado definiu competências específicas para a União em relação à 

- , embora sendo competências complementares de apoio ao desenvol­

to da ação dos &ta.dos-membros. Outro desenvolvimento importante foi 

- dos Programas de Ação Comunitários na educação e formação. 

tratado instituiu a dimensão da cidadania europeia, definindo que é 

da União Europeia qualquer pessoa que tenha a nacionalidade de um 

<>=mt?mbro, o que na realidade passou a ser a instituição formal da cida­

europeia. 
m 1993 foi estabelecida uma ligação clara entre educação, formação e 

P.,Ctitividade, através da publicação do "Livro Branco sobre Crescimento, 

meetitividade e Emprego". Este documento tinha por objetivo fazer dos 

<rul:SOS Humanos e do acesso ao conhecimento o centro do novo modelo 

• oeconómico pretendido para a UE. 

• 1994 termina a primeira fase dos Programas comunitários e, na sequên­

de uma série de trabalhos da comissão, surge uma nova geração de progra­

~ que consolidaram programas de ação existentes e também abriram novas 

~ de ação: o Programa Sócrates na educação, e o programa Leonardo da 

~ci na formação. 
Na fase. pós-Maastricht houve também a necessidade de interligar a poli­

ti~de educação e de formação a outros sectores da política europeia como o 

,IP.lP~, a integração, a investigação, a inovação, etc. Neste contexto emergi­

ram dois conceitos-chave: a Sociedade do Conhecimento e a Aprendizagem ao 

Longo da Vida. 
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42 • ao- aprova o "Livro Branco sobre a Ed 
95 CoilllSS ucaç 

mbro de 19 ª d r rumo à sociedade cognitiva" onde ªº 
Em nove . e apren e afi da . se Pro 

rio - Ensinar onder aos des os soC1edade co . . • 
,Forma.,- - para resp ,., gn1llva 

e a .... e: orientaçoes d nu'nios da educaçao e da formação ' 
nnem nov- ção nos o • 
~d- - tificando linhas de a r. . designado o '½no Europeu da Aprendizagern 
t en • tarde, iot • ,., d bli 'tar • . ao 

Um ano mais 'bilidade à CoJ111Ssao e pu Cl atividades e 

d " dando poSSl • I d A en. 
T nngo da Vi a - . • ciativas nacionais em pro a prendizagern 
v,., rd açao de tnl • • Ií • ao 

• ar a coo en 'd de influenciar maIS as po ocas naciona· 
coraJ . Ar'" No senu O • 

1s, no 
ú>ngo da Vida (IU-'v I' 1h Europeu adotou uma séne de conclusões s b 

ano O Conse O o rc 
final do mesmo ALV. . 

' • comum de • 97 difi 
urna estrategia rd- ,,..,.,;nado em 19 , apenas mo cou a num 

d Arneste ao -· era. 
o Tratado e . vam à área da educação e formação profissio 1 

- dos artigos que respeita . na • 
çao t rados os textos dos artigos. 
Não foram ai e , . este período foi marcado por uma série de trabalhos 

E termos de poJíucas, • "' E • d 
m ''Li Verde sobre a Dunensao urope1a a Educação" 

• - 0 como o vro . _ • 
da comissa . d om a Dimensão Europeia da Educaçao foram real. 
O aspetos relaaona os c C • ,., d 

5 , da publicação, por parte da omissao a comunicação 
çados em 1997, atraves 
''Towards Europe of knowledge". , . 

rd Anttmes (2005) este penado caractenza-se por uma amplia. 
De aco o com , , . -

'd d de intervenção da UE na arca da educaçao e da formação 
ção da capao a e • 

. •- d tora é também um período marcado por outros desenvoh~-
Na opm1ao a au , • 

, el do pensamento paradigmático e ideológico, nomeadamente 
mentas ao ruv 
no que diz respeito à valorização dos Recursos Humanos co~~derados como 

fundamentais para o desenvolvimento de uma Europa compenuva e economi-

camente forte. 
O periodo que Anttmes (2005) designou como o período de ampliação da 

atuação da UE nos domínios da educação e da formação teve início nos fins 

da década de 90 e teve como principal marco a Cimeira da UE realizada em 

Lisboa, em março de 2000, donde resultaram uma série de iniciativas que pa• 

recem assinalar a emergência de uma fase completamente distinta do desenvol­

vimento da educação como área de intervenção comunitária. Na opinião da 

autora estas iniciativas são as seguintes: o Programa Objetivos Comuns para 

2010, o Processo de Bruges/Copenhaga e o Processo de Bolonha. 

A DIMENSÃO EUROPEIA COMO FATOR ESTRUTURANTE DO PROJETO DA UNIAO EUROPEIA 43 

Todas estas iniciativas, na opinião de Antunes (2005) fazem transparecer a 

consolidação de um bloco regional que ultrapassa a esfera económico-política, 

e que coajuga as necessidades de alargar a atuação política à escala europeia e 

não apenas comunitária, de construir uma identidade comum que integre, mas 

uniformize os sistemas educativos dos Estados-membros. 

A partir do Conselho Europeu de Lisboa em Março de 2000 foi adotado um 

programa de trabalhos sobre os Objetivos Futuros da Educação e Formação da 

UE que resultou num relatório apresentado no Conselho Europeu de Estocolmo 

cm Março de 2001 e que foi considerado o primeiro documento oficial que defi­

ne uma abordagem clara relativamente às políticas de educação e formação na 

UE através da criação de um programa de trabalho que incidiu sobre diversos 

elementos e níveis de educação e de formação, desde as competências básicas 

ao Ensino Profissional e Superi01; tendo sempre em conta o princípio da ALV. 

Também foram identificados os instrumentos utilizados para fomentar e medir 

os progressos, através do chamado Método Aberto de Coordenação que permi­

tiria a comparação entre os resultados alcançados, tanto a nível interno como 

ao nível mundial através de um conjunto de parâmetros europeus de referência. 

Com este programa de trabalhos os responsáveis pela educação e formação 

e a Comissão Europeia reconheceram a sua responsabilidade e afirmaram a 

sua determinação em tomarem as medidas necessárias, indo além da simples 

definição de objetivos. 

Este programa de trabalho marcou o início de uma nova fase de desenvolvi­

mento da Educação e Formação na UE, tendo por base o respeito por sistemas 

diferentes, mas que partilham objetivos comuns que inspiraram reformas nos 

vários países, bem como ações ao nível da UE. 

Este método aberto de coordenação fomentou o conhecimento de fatores 

criticas das reformas realizadas noutros locais, divulgando as boas práticas, tra­

duzindo-se num conjunto de indicadores, valores de referência, intercâmbios de 

boas práticas, avaliações, etc. 

Isto revela que a execução política do programa de trabalho é objeto de 

controlo explícito a partir de parâmetros e indicadores de referência que servem 

para medir os resultados a posteriori. É nesse sentido que Antunes (2005) alerta 
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el estados ern ai tora chaIJlou a atençao fo1 o facto do ob 
anosp os ,, ara,aqu aau -

U outra questa0 P Ed ... 0 e Formação passarem a ser as própn· 
ma , . ara a ucaça. . . , as 

. to da política da UE p d -membros. Se, no contexto nacional, as pohticas 
Je . • dos Esta os nfi d , • 

líricas nae1onais d egociação e co ronto e vanos grupos d 
po d rocessos e n e 

J
'á são O resultado e P . . partir deste método aberto de coordenação 

rnos nacionais, a ... . ' 
interesse, os gove . ntar as suas opçoes para compromissos assu 

b ·gados a one -
a ver-se O n • ·- d t d 

passaram . .,.;., que na op1D1ao a au ora se po em tornar 
. • • as supranac1onw.>, 

midos em mstanci dicionamento" (Antunes, 2005, p. 132). 
"' iração ou um con . 

ou uma msp . . . . tituem a edificação de um processo s1Stemático de 
11 d estas 101e1at1vas cons 

0 as li . acionais de educação e formação em torno de priori-
• culação das po ocas n . 

artJ . . ou seia a "definição de uma matnz de políticas e 0 
dades e obJetivos comuns, :i , 

controlo a posteriori,, (Antunes, 2005, p. 133). . , . 
A partir de 201 o a UE tem vindo a desenvolver um conJunto de políticas e de 

ro as de ação para a educação e a formação, como o Programa Educação 
P grarn • • ai .1_ d fc " • 
e Formação 2010 considerado como o pnnc1p quawo e re erenc1a para 

a política de educação e formação na Europa, e dentro deste o programa de 

Aprendizagem ao Lmgo da Vida 2007-2013. 

Desde então que UE parte do pressuposto que a transformação da UE na 

principal economia baseada no conhecimento a nível mundial só será possível 

com o contributo fundamental da educação e formação como fatores do cres­

cimento económico, inovação, empregabilidade sustentável e coesão social. A 

criação de um espaço europeu de educação e de formação coeso e aberto será 

fundamental para o futuro da Europa e dos seus cidadãos na era do conheci­

mento e num mundo globalizado. 

Atualmente, mantém-se a responsabilidade de cada país da União Europeia 
pela definição e implem ta ~ das , . . N 

E . en çao propnas políticas educativas. A Urnao 
urope1a, através da Co • N E . 

IlllSSáo urope1a mantém o seu papel de organismo de 
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• do a cooperação entre os Estados-membros e procurando me­

" cia entre as políticas de educação e formação. Dentre as várias 

movidas pela Comissão Europeia está o financiamento de inicia­

movam a educação na Europa, que vão desde o reconhecimento 

"' no estrangeiro à promoção de boas práticas. 

, desenvolvidos um conjunto de programas e ações em diversas 

• o Superior as ações visam aumentar a mobilidade dos estudan­

r a cooperação internacional entre as universidades e assegurar 

ento das qualificações académicas. Em termos de políticas escola­

a ser desenvolvidos estudos nacionais sobre os progressos neste 

.. objetivos da UE em termos de competências para garantir que 

os europeus recebem uma educação de qualidade. Outra área de 

comunitária visa fomentar o papel da UE como centro de excelên­

• de ensino e ajudar os países parceiros da UE a melhorar os seus 

ino e formação. Em termos de educação de adultos, a UE incen-

a desenvolverem as suas competências e conhecimentos ao longo 

profissional tendo em vista reduzir o desemprego e promover a 

E, finalmente, outra área estratégia de intervenção prende-se 

ria da qualidade do ensino no domínio da formação, incentivando 

e. e assegurando programas que correspondam às necessidades do 

trabalho. 

uena incursão história no processo de construção da política educa­

• revela-nos que, embora o projeto europeu tenha tido como pri-

e~vo a _reconstrução económica dos países devastados pela II Guerra 

. un , • as sucessivas fases de desenvolvimento deste projeto evidenciaram 

• dade de realçar cada vez mais a importância do papel da educação 

ucesso deste projeto supranacional. Verificamos que O ano de 2000 mar­

princípio da definição de quadro político comum que, através da edu­

efetivasse 1lDla cidadania europeia através da construção da Europa do 
ento .... 

~ que se iniciou uma nova fase de desenvolvimento da educação em 

e~peu. E foram muitos os apelos à construção de uma verdadeira 

.... euro~eia da educação e à criação de um espaço europeu de educa-
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- con 3) çao, 2019,P· 20 • de objetivos comuns para a educação " 
(Baltazar, programa e 1or. 

nsuução de urn d dos os &tados-membros de construir alie A co ntade e to • erces 
_ denota urna vo tr11ça" 0 de uma Europa do Conhecimento maçao ~ma cons . Para 
uns que favorec r. re· nciais e boas prátlcas. com , artilha de re1e ... . 

•odos, au-aves da P . d que nunca, a construçao de uma cidadania 
t h ·e mais o eu. 

No entanto, 0J balado e a manutenção de sistemas democ , . to europeu a , . . ra. 
ropeia, num proJe 'd d" livres, diferentes, informados e participativ . , dos por Cl a aos . . d . os, 
ticos consOtUI _ e um papel pnmordial, é um os. maiores desafios dos 
onde a educaçao assum . • . 
&tados-membros. • 

bst nda a Dimensão Europeia dentro da sala de aula? 2. Como se consu a . . : ' 

. _ ia em educação tem sido ao longo das últimas décadas A dimensao europe . . . ' 
b1:_t.. d ao longo deste capítulo, um termo cada vez mais utilizado e como su mu,a o . . 

pela União Europeia e pelo Conselho da Euro;~ para evidenaar algumas das 
• • • 

0

• medidas políticas neste dorruruo. Termo contestado por ai-suas m1c1a vas e 
guns autores (Osler et al, 19958; Davies & Sobisch, 19979), que criticam as suas 
implicações elitistas, exclusionárias e eurocêntricas; outros há que acolhem o 
seu potencial pedagógico e intercultural (Philippou,·20051°). Na verdade, adis­
~o sobre a dimensão europeia na educação é controversa,reflete e faz emer­
gir os debates e discussões em tomo do significado da Europa, da Identidade 
Europeia e da Cidadania Europeia. 

8 OSLER, Auch); RArnENOW, Hanns-Frcd. & STARKEY; Hugh (Eds) Teaching for Citizenship in 
Europe. L-Ondon: Trentham Books, 1995. 
9 DAVIES, lan & SOBISCH An.l-- wA~) D--1 , E a.:~-~ Shcffidd· Sheffield Hallam u . . 199 , wcas, \&A». ÇYQopmg uropean IM,IW.... • Mffllty, 7. 
10 PHllJPPQU s • ·pted , tavroula - «Thc 'Problcm' f th E o· . . Education: a pnnc1 rcconstruction of thc G . . o e uropean uneDS1on m 4 2005, 
pp. 343-367. rcck C)pnot cumculllIII>► ln European Educational RescarchJournal, V. 4• N. ' 
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Se o corpo de estudos sobre a dimensão europeia na educação tem sido 
~ ao longo das últimas três décadas, o mesmo não se pode dizer sobre o 
número de estudos em torno do significado curricular concreto dessa dimen­
são europeia da educação ou, mais concretamente, sobre a sua implementação 
prática dentro da sala de aula. Aliás, como sublinham Savvides e Faas (2016)11, 

a Ideia de desenvolver um sentido de cidadania e identidade europeia 
• entre os jovens tem sido promovida por instituições da UE e de países 

terceiros nas últimas três décadas e muitos projetos foram lançados na 
prossecução deste objectivo, particularmente em áreas sensíveis da edu­
.cação e da cultura (Faas,201 O). A investigação sobre a implementação 
da dimensão europeia nas escolas e a sua influência nos alunos, nomea­
damente ao nível da sua identidade, continua pouco explorada (p. 374). 

Com efeito, vários estudos procuraram analisar e evidenciar de que forma 
a climénsão europeia é trabalhada e desenvolvida nos diferentes currlculos na­
cionais. Muitos destes estudos, realizados na década de 90 e primeira década 
do ~culo XXI, surgem no seguimento da publicação da resolução de conselho 
de ministros da educação, que visava melhorar o conhecimento histórico, cul­
tural e socioeconómico dos jovens europeus e convidava os Estados-Membros 
a tomarem medidas para introduzir uma dimensão europeia na educação, no-

• meadamente nas escolas e através da formação de professores (Savvides & Faas, 
2016).. . • ... 
• Estes estudos centram-se na análise da dimensão europeia da educação na 

educação nacional, através dos seus programas comunitários e da sua introdu-
• ção nos cuniculos ao nível nacional (Galvão, 199812; Marín, 200313; Mulcahy, 

11 SAVVIDFS, Nicola &. FMS, Daniel - «Does Europc Mattcr? A comparative study of Young Ptoplc's 
Identifications with Europe at a Scatc School and a European School in England» ln European Jouma1 of 
Education. Rtacarch, devclopmentand policy. V. 51, lssue 3, 2016, pp. 374-390. 
12 G>J...VÃO, Maria Emnia - «Dimensão Europeia da Educação: Realidade ou utopiaMn Millcnium 11 
Disponlvel em: https:/ /repositorio.ipv.pt/bitstrcam/ l 0400.19/801 / 1 /Dimens°loC3%A3o¾20europcia.pdt; 
1998 .• 

~SMAIÚN,MariaAngeles-«ThcEuropeanDimensionofEducation»lnl.M.Gómcz-Chacón(Ed.),European 
Identi~ Individual, Group and Society. Bilbao. University of Deusto e HumanitarianNet, 2003, pp-83-97. 
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. thc European dimension in Irish cducation» ln lrish Educational Studics 
14 MULCAffY, D.G .• «J>romonng · • · ' 

\d. li n.1 199'l,pp. 179-190. • Dim . . . 
' ' éIEN' Vilija &jANiiiNAITC. Brigita-«European ldenttty as a ension m Educauon and i1.1 

15-. ~Ulllll ln Social Scicnces, Vol. 45 hsue S, 2004, PP· 53-69. 
Rd)edionmthc n!---= • ~--- dary".J • . 

Juli & BLONDIN, Christiane. Thc Europcan u111-on 1D .-x:u1n LUUcanon m Europe 
16 NICAISE, cn . • 
EducatiooandCultu1eScrics. EDUC. 11.3 EN. Europcan Parliamcnt,_2003.. . . . . 

PHll.IPPOU, StaVrOula . «The 'Problcm' of thc Europcan Dimension 1D Educanon: a pnnc1pled 

~of thcGn:ckCypriotcurriculUIJllt ln Europcan F.ducational Research.Joumal, V. 4, N. 4, 2005, 

pp. 343-367. . . . . . 
18 SAVVIDE.5, Nicola. «A comparative study of the .Europcan DimCDSlOD 1D the Curriculum of Enghsh and 

lrisb Compulsory Schooling hpcr ap1C1C11tado no Seminário IREDU, Universidade de Bourgogne, 2002. 

19 LOCHMAN, Ondrcj. hnplcmcntation of Europcan dimcnsion into the curriculum of Lowcr Secondary 

Schow. Tese de Doutoramento. Universidade KarioYa, Praga, 2009. 
20 PHIJ.JPPOU, Stavroula . «On thc bordcrs of Europe: ámcnship cducation and idcntity in Cyprus». ln 

Journa1 of Social Scicnce úlucation, vol. 6, N. 1, 2007, pp. 68-79. 
21 ENACHE, Raxana • «lbssiblc orientations of the European dimcnsion in Romanian cducational polici· 

futurcsin cducation» ln Policy Futurcs in Education, voL 9, n. 1, 2011, pp. 109-113. 

22 LOKSHYNA, Olcna • « Toe European dimcnsion of the competenc:e-based school cducarion in Ukraine» 

ln]ournalof Pedagogy, LXVI, 1, 2018, pp. 47-64. 
23JORIS, ~!argot;_ SIMONS, Maancn & AGIRDAG, Orhan. «Cidzenship-u-competencc, what cise? Why 

Europcan allZcnship cducation policy thrcatcns to fall sbort of Íls aims» ln Europcan Educational Rescarch 
]oumaJ, 2021, pp. 1-20. 
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bilidada e crescimento das nossas sociedades democráticas a nível local, 

nacional e europeu. ftdem, p. 1-2) 

Como já em 2009 Fraga assinalava, numa boa parte dos Estados-Membros 

"é pela transversalidade da educação para a cidadania que a dimensão europeia 

da educação se personifica" (Fraga, 2009, p. 1024), mas assiste-se atualmente a 

um "crescente interesse político pelo desenvolvimento das políticas da educa­

~~ a cidadania, quer pelo crescente número de documentos produzidos, 

quer pelo seu conteúdo." (Neves, Seixas e Sousa, 2018, p. 362~). Este interesse 

ficou recentemente preconizado na Declaração sobre a promoção da cidadania 

e dos valores comuns da liberdade, tolerância e não discriminação através da 

cdu~, adotada na reunião informal dos Ministros da Educação da União 

Europeia realizada em Paris, a 17 de março de 201526• 

Em Portugal foi publicado, cm 2016, o Referencial da Dimensão Europeia da 

Educação para a Educação Pré-Escolai; o Ensino Básico e o Ensino Secundário, 

gu~decorre desta declaração dos Ministros da Educação da União Europeia, 

mas também, explicitamente das "Linhas Orientadoras da Educação para a 

0idadania" diwlgadas pela Direção-Geral da Educação (DGE), em dezem­

bro de 2012, na sequência da publicação do Decreto-Lei n.o 139/2012 de 5 

de Jµl!lo27• Este Referencial propõe-se ser uma "ferramenta educativa flexível 

. .. enquadrando as práticas a desenvolver desde a educação pré-escolar até ao 

ensino secundário" e através de uma "abordagem transversal', propõ~se, ainda, 

a constituir ''uma mais-valia no desenvolvimento de projetos e iniciativas que 

24 FRAGA, Nuno & SOUSA, jesus Maria - 4<A dimensão europeia da educação: pcn:unoa alternati\101 

éle mhimeoto». ln L Rodrigues, & E Bmão (Org). Pollticas educaóvas: discunol e práticas, Funchal: 

Universidade da Madeira, 2009, pp. 207-234-. 

25 ~ Ana Margarida; SEIXAS, Ana Maria & de SOUSA, Bruno - «Ewlução política da tdoração 

lJ8ra " cidadania a nfvd supranacional e naáonal: 1.DDa análile documental» ln Atas do XIV Coogreao da 

Sóà~ Portuguesa de Ci&1cias da Educação· "Ciências, Culturas e Cidadania", 2018, pp. 36-4-5. 

26 UNIÃO EUROPEIA • cDedaração sobre a promoção da cidadania e dos valores comum da liberdade, 

tolertnda e não dàmminaçio attav& da educação, adotada na reunião informal dos Ministros da Educação 

da União Europeia n:alizada em Paris, a 17 de maJ'90 de 2015. 

27 Dccreco-Lei nº 139/2012 de 5 de julho. Diário da República nº 129 - I Série (pp. 34-76-3491) 
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vofvunento de autudes e p 
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Europeia loca e que importa estu e an ar, e que gos-

uestão que se co 
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, s de deixar como . b 
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_ _ , mas necessita de uma atençao renova a e de uma 

A questao nao e nova _ 

_ ·at d d bra-se num conjunto de outras questoes: 
atençao espec1 e es o . . .. 

• Qual O 
significado efetivo desta Di~~nsão Europeia.da Educaçã_o? 

• De que forma, se concretiza, na prattca, ~ d~e;volvunento da dimensão 

europeia nas escolas e nos currículos nacionais. 

• Qual a distância entre o preconizado nos ideais e prindpios de atuação 

europeus, os referenciais nacionais e as práticas nas escolas? 

• Onde está a Europa nas salas de aulas ao nível do Ensino Básico e do 

Ensino Secundário? 

• Como é trabalhada a dimensão europeia na disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento? 
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